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Minha experiência acadêmica iniciou em 2012, quando fui aprovada no curso de 

Ciências da Computação da UFSC, após anos de dedicação aos estudos primário e secundário. 

Essa trajetória representa a minha curiosidade, minha vontade de conhecer, investigar e criar. 

Representa meu interesse pela inovação – nesse caso, tecnológica. Como estagiária da área, na 

Fundação CERTI, percebi a minha inclinação para a administração – isso porque eu participava 

de um grupo autogerido de estudantes estagiários dentro da instituição, e meu entusiasmo era 

maior com essas funções do que com as funções técnicas da computação. 

Esse curso tão breve iniciou, tão breve entrou em hiato por descontentamentos com a 

área/ambiente, imaturidades inerentes à idade, e momento de vida. Os anos seguintes foram 

marcados por experiências em outras áreas da vida, quando me dediquei profundamente ao 

estudo do conhecimento chinês Pa-Kua, que me oportunizou desenvolver habilidades para além 

da sua filosofia, adentrando práticas como arte marcial, tiro com arco e flecha, tai-chi, yoga e 

mais. Esse envolvimento me proporcionou experiências profissionais importante desde 2016 

tanto no ensino, dando aulas teóricas e práticas de Pa-Kua, quanto na administração, fazendo 

parte da organização e gerência da Associação Brasileira de Pa-Kua (representante da Liga 

Internacional de Pa-Kua no Brasil). Mesmo não sendo uma trajetória dentro da universidade, 

avalio como indispensável esta menção, já que essa vivência transformou positivamente muitos 

aspectos importantes em mim que se refletem diariamente na vida pessoal, profissional e 

acadêmica, tais como: foco, autoconhecimento, senso de justiça, calma, e força interior. 

A vontade de voltar à vida acadêmica se deu na pandemia, momento que revirou as 

certezas que eu tinha. Agora mais madura enquanto pessoa, avaliei e analisei as possibilidades 

e cursos, de forma que entrei na UDESC/ESAG em 2021 para o curso de Administração Pública 

com convicção de que este era o curso para mim – alguém organizada e dedicada que sempre 

se interessou por administração, mas nunca deixou de lado seu lado político e sua vontade de 

mudar o mundo para todos. Agora, já formada, posso avaliar a experiência como um todo como 

excedente às expectativas – não fazia ideia do quanto eu me sentiria pertencente àquele meio e 

o quanto me envolveria com a universidade.  
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Desde o primeiro semestre busquei me dedicar ao máximo às matérias e desenvolver 

boas relações com os professores, tanto por um interesse genuíno ao conteúdo, quanto por saber 

o impacto de uma boa educação em minha vida e na sociedade como um todo. Tais aprendizados 

e relações possibilitaram minha aproximação da área da pesquisa acadêmica – que começou 

com um “simples” trabalho resultado da disciplina de Inovação do Setor Público, da professora 

Júlia Viezzer, que se transformou em um artigo e foi apresentado em evento acadêmico.  

A minha participação no Grupo de Pesquisa Athena, como bolsista de iniciação 

científica, pode ser considerada a minha mais gratificante e importante experiência dentro da 

universidade: pude me aproximar e aprender com professoras exemplares; compreendi, na 

prática, como se produz ciência; e me senti pertencente a um ambiente. E, claro, desenvolvi 

habilidades essenciais para pesquisa, tais como: aumento da capacidade de leitura em português 

e em inglês; pensamento crítico; conhecimento técnico em ferramentas como EndNote; 

utilização de bases de periódicos através do sistema CAPES; melhora da escrita científica para 

artigos;  

Nessa experiência, três principais resultados foram alcançados:  

a) A pesquisa teórica sobre aprendizagem em redes e ecossistemas de inovação, 

teórica:  

o Apresentada em dois Seminários de Iniciação Científica (2024 e 2025); 

o Apresentada no SEMEAD 2024; 

o Em processo de publicação em revista. 

b) O meu trabalho de conclusão de curso, que analisa a Rede INOVAGOV-SC sob 

a ótica da governança de redes e ecossistemas de inovação (teórica-empírica):  

o Apresentando em versão inicial no CLAD 2024;  

o Publicado na Revista Reforma y Democracia em 2025;  

o Apresentando no Convergência 2026;  

o Premiado pela Rede Conexão Inovação Pública, com dois prêmios: 

votação popular e primeiro lugar na avaliação da banca. 

c) A pesquisa teórica sobre cocriação e captura de valor público em ecossistemas 

de inovação, que será apresentada no IAMOT 2026 – como minha última contribuição 

como bolsista de IC. 

Para além da experiência no ensino e pesquisa, participei de outras duas experiências a 

partir da universidade: uma breve passagem pela Polícia Científica de Santa Catarina (antigo 

IGP), onde atuei como estagiária do controle interno com atividades bem operacionais de 



verificação de documentos; e particioação, durante um ano, na gestão do Centro Acadêmico 

Cinco de Julho, órgão de representação estudantil do curso de Administração Pública da ESAG. 

Minha atuação foi muito operacional, com o cargo de secretária, mas pude experienciar disputas 

políticas internas, a mediação de interesses divergentes, e o poder de mudança, mesmo que 

pequeno.  

Um outro importante marco para mim só foi possível também pela Universidade: minha 

participação no curso de verão no Instituto Tcheco-brasileiro de Cooperação Acadêmica. 

Mesmo sendo um curso à distância, eu pude experimentar um pouco do cenário internacional 

da ciência, um dos meus grandes sonhos. Nele, consolidei aprendizados já obtidos na bolsa de 

pesquisa, pude aprimorar meu inglês (principalmente escuta e escrita) e participar de uma rede 

de estudantes ao redor do mundo que participaram do curso. 

Acredito que toda minha trajetória de vida, em especial dentro da UDESC, me 

transformou em uma pessoa capaz de atuar, em colaboração e parceria com outros 

pesquisadores, para produção de ciência que possa ter impacto direto ou indireto na sociedade. 

Isso pode ser confirmado tanto pelo fato de ter permanecido na pesquisa até o último dia letivo 

da minha graduação, quanto por ter tido meus serviços de pesquisa contratados após formação, 

com objetivo de seguir contribuindo para a pesquisa em ecossistemas, mas agora com teor 

empírico. 

Minha intenção, ao ser aprovada no curso de Mestrado, é poder seguir em uma área que 

domino minimamente, de ecossistemas de inovação, adicionando o viés da gestão de cidades, 

tema que ainda preciso aprofundar. Tudo isso com objetivo de conhecer a contribuição dos 

ecossistemas de inovação para seus territórios e sociedade, sob a ótica da teoria das “cidades 

inteligentes-inclusivas”.  

Meu interesse é estudar a fundo as motivações que levam as pessoas e organização a 

inovar e colaborar, e o potencial que a inovação tem ou pode ter na melhoria da vida da 

população mundial. Entendo que dentro do Grupo de Pesquisa Athena encontrarei base fértil 

para alimentar minhas inquietações, ao mesmo tempo que sei que serei capaz de contribuir para 

o avanço das pesquisas do grupo, da ESAG e da UDESC. 


